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CRESCIMENTO DE MUDAS DE UMBUZEIRO SOB DOSES CRESCENTES 

DE GIBERELINA 

Ednei de Souza Pires(1), Fabio Santos Matos(2), Camila Lariane Amaro(3), Igor Alberto 

Silvestre Freitas(3), Gabriel Henrique Ferreira de Lima(3) e Eduardo Luis de Oliveira 

Ganem(4). 

 

Resumo: Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o crescimento de mudas de 

umbuzeiro submetidas à doses crescentes de ácido giberélico (GA3). O experimento foi 

conduzido no campo experimental da Universidade Estadual de Goiás, Campus Ipameri, 

Goiás. As mudas de Spondias tuberosa aos 70 dias após a emergência foram transplantas 

para vasos de polietileno com volume de oito litros contendo substrato composto por 

Latossolo Vermelho-Amarelo, areia e esterco na proporção de 3:1:0,5, respectivamente. 

Cinco tratamentos, concentrações de ácido giberélico (GA3) de 0 mg L-1; 100 mg L-1; 200 

mg L-1; 300 mg L-1 e 400 mg L-1, foram dispostos num delineamento inteiramente 

casualizado com seis repetições e parcela de uma planta útil. Foram utilizados 30 ml de 

GA3 em aplicação única via foliar com auxílio de borrifador manual nas plantas de 

umbuzeiro com 250 dias de idade. Aos 30 dias após a imposição dos tratamentos as 

plantas foram analisadas. A aplicação de giberelina proporcionou ajuste morfofisiológico 

para altura de planta, diâmetro do caule, densidade estomática, área foliar e comprimento 

do xilopódio, excetuando-se o diâmetro do xilopódio. As doses de GA3 incrementaram 

principalmente a parte aérea (altura de planta, diâmetro do caule e área foliar) e na parte 

subterrânea (comprimento do xilopódio e área das raízes), resultando em um maior 

acúmulo de biomassa. O uso de ácido giberélico (GA3) em doses crescentes influenciam 

positivamente o crescimento de mudas de umbuzeiro, expresso pela altura, área foliar e 

biomassa total.  

Termos para indexação: Ácido giberélico. Fisiologia. Reguladores de crescimento. Spondias 

tuberosa.  
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GROWTH OF UMBUZEIRO CHANGES UNDER GROWING DOSES OF 

GIBERELINA 

 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the growth of umbuzeiro seedlings 

submitted to increasing doses of gibberellic acid (GA3). The experiment was conducted in the 

experimental field of the State University of Goiás, Campus Ipameri, Goiás. The seedlings of 

Spondias tuberosa at 70 days after emergence were transplants for polyethylene pots with volume 

of eight liters containing substrate composed of Red-Yellow Latosol, sand and manure in the ratio 

of 3: 1: 0.5, respectively. Five treatments, concentrations of gibberellic acid (GA3) of 0 mg L-1; 

100 mg L-1; 200 mg L-1; 300 mg L-1 and 400 mg L-1, were arranged in a completely randomized 

design with six replicates and a plot of a useful plant. 30 ml of GA3 were used in single application 

via foliar spraying with the aid of hand sprayer in 250-day old umbuzeiro plants. At 30 days after 

the imposition of the treatments the plants were analyzed. The application of gibberellin provided 

a morphophysiological adjustment for plant height, stem diameter, stomatal density, leaf area and 

length of xylopodium, except for the diameter of xylopodium. The GA3 doses increased mainly 

the aerial part (plant height, stem diameter and leaf area) and in the underground part (length of 

xylopodium and root area), resulting in a greater accumulation of biomass.The use of gibberellic 

acid (GA3) in increasing doses positively influences the growth of umbuzeiro seedlings, expressed 

by height, leaf area and total biomass. 

Index terms: Gibberellic acid. Physiology. Growth regulators. Spondias tuberosa. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A fruticultura brasileira é um segmento de destaque tanto pela produção de frutas 

in natura quanto pela industrialização de sucos e néctares. O Brasil é terceiro maior 

produtor mundial de frutas. O setor de fruticultura responde por 27% de toda mão-de-

obra destinada a agricultura (ABF, 2016).  

A diversidade edafoclimática permite o cultivo de diferentes espécies frutíferas 

no Brasil, o país destaca-se na exportação de mamão, manga, banana, uva, limão e suco 

concentrado de laranja (OECD/FAO, 2015). Apesar dos números positivos, o segmento 

pode gerar mais riquezas a partir da exploração comercial de espécies nativas como o 

umbuzeiro (Spondias tuberosa). 

O umbuzeiro é uma frutífera pertencente à família Anacardiaceae, nativa de 

regiões semiáridas do Nordeste brasileiro, sendo encontrada em toda a região do polígono 

das secas no território nacional. Desenvolve-se bem em regiões de baixa pluviosidade, 

variando de 400 a 800 mm (MERTENS et al., 2015; FONSECA, 2015; PAULA et al., 
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2012). A planta apresenta porte arbóreo de aproximadamente 7 m de altura e copa de até 

12 m de diâmetro. Trata-se de uma espécie xerófila e caducifólia, adaptada ao calor e a 

solos com diferentes níveis de fertilidade e aptidão agrícola (MERTENS et al., 2015; 

PAULA et al., 2012).  

As folhas do umbuzeiro são compostas, pecioladas, alternas e imparipenadas com 

quatro a sete jugas. Os folíolos são curtos peciolados, oblongo-ovalados, com base obtusa 

ou cordada, ápice agudo ou obtuso, com cerca de 2 a 4 cm de comprimento, 2 a 3 cm de 

largura e margens serrilhadas ou inteiras lisas (GOMES, 1989; LEÓN, 1987; PIRES, 

1990). 

As flores estão reunidas em inflorescências terminais, do tipo panícula, composta 

por nove fascículos opostos, que contêm, em média 11 flores. O tamanho e o número do 

fascículo diminui da base para o ápice da inflorescência. As inflorescências são 

compostas por 50% de flores hermafroditas e 50% de flores funcionalmente masculinas, 

que apresentam gineceu rudimentar, sendo a espécie considerada andromonoica (PIRES, 

1986). 

O fruto do umbuzeiro é uma drupa, de superfície lisa com casca de cor amarelo-

esverdeada, diâmetro de 2 a 4 cm, massa entre 10 e 20 g, forma arredondada a ovalada, 

constituída por casca (22%), polpa (68%) e caroço (10%) (PAULA et al., 2012). 

Atualmente alguns produtores da região sudoeste da Bahia estão plantando o “Umbu 

Gigante” que produz frutos com até 150 g.  

A demanda por frutos de umbuzeiro é grande no Nordeste brasileiro sendo 

apreciado em feiras livres de diversos estados e consumido in natura na forma de 

umbuzada, doces, geleias e sorvetes, despertando o interesse das pequenas indústrias de 

processamento de polpa de frutas e gerando uma nova fonte de renda para agricultura 

familiar (RIOS et al., 2012). 

Os plantios comerciais são escassos e a produção é obtida de forma extrativista 

(COSTA et al., 2015). Dentre as principais dificuldades encontradas para implantação de 

plantios comerciais de umbuzeiro estão o baixo crescimento inicial de mudas e o extenso 

período juvenil. Segundo Batista et al. (2015) a produção de plantas propagadas via 

sexuada só é iniciada aos dez anos após o plantio. O baixo arranque inicial no crescimento 

e longo período juvenil vem desestimulando o investimento de produtores na cultura do 

umbuzeiro, para contornar essa dificuldade novas práticas de manejo precisam ser 

desenvolvidas, como o uso dos reguladores de crescimento. 

A utilização de reguladores de crescimento em espécies nativas, especificamente 
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umbuzeiro, ainda é pouco conhecida, porém existem vários trabalhos que comprovam a 

importância dos fitormônios em outras espécies lenhosas.  Taiz e Zeiger (2017) apontam 

que a giberelina é um hormônio que tem a capacidade de controlar vários processos 

metabólicos no vegetal, tanto no crescimento quanto no desenvolvimento, aumentando o 

alongamento e divisão celular. Amaro et al. (2017) relatam que a aplicação de ácido 

giberélico (GA3) proporcionou em plantas de E. urocam vigoroso crescimento vegetativo 

possibilitando maior estabelecimento em campo.  

 A necessidade de adoção de práticas de manejo inovadoras no sentido de 

contribuir para geração de conhecimentos e despertar o interesse em cultivos comerciais 

da cultura do umbuzeiro é de fundamental importância. A geração de informações que 

incrementem o crescimento das plantas de umbuzeiro, poderá constituir importante 

estratégia de manejo da cultura.  

Diante do exposto, Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o crescimento de 

mudas de Umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) submetidas à doses crescentes de ácido 

giberélico (GA3)  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Desenho experimental  

O trabalho foi conduzido sob bancada em casa de vegetação coberta com plástico 

transparente e laterais com sombrite que interceptam 50% da radiação solar na 

Universidade Estadual de Goiás, Campus Ipameri (Lat. 17º 43’ 19”S, Long. 48º 09’ 

35”W, altitude de 773 m, Ipameri, Goiás, Brasil). Essa região possui clima tropical com 

inverno seco e verão úmido (Aw) de acordo com a classificação de Köppen. As mudas 

foram produzidas utilizando sementes escarificadas mecanicamente e colocadas para 

germinar em areia.  Aos dez dias após a emergência (DAE) foram selecionadas e 

transplantadas para canteiros. Aos 70 DAE foram transplantas para vasos de polietileno 

com volume de oito litros contendo substrato composto por Latossolo Vermelho-

Amarelo, areia e esterco na proporção de 3:1:0,5, respectivamente. Após realização da 

análise química do solo procedeu-se a calagem e adubação seguindo recomendações de 

Cruz et al. (2016).  

O experimento foi realizado com cinco tratamentos, apresentando as seguintes 

concentrações de ácido giberélico (GA3) de 0 mg L-1; 100 mg L-1; 200 mg L-1; 300 mg L-

1 e 400 mg L-1, foram dispostos num delineamento inteiramente casualizado com seis 

repetições e parcela de uma planta útil por vaso. Foram utilizados 30 ml de GA3 em 
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aplicação única via foliar com auxílio de borrifador manual nas plantas de umbuzeiro com 

250 DAE. As mudas foram irrigadas diariamente com volume de água correspondente à 

evapotranspiração. O volume de água diário aplicado foi determinado com base na 

diferença de peso dos vasos. 

Aos 30 dias após a imposição dos tratamentos as seguintes variáveis foram 

analisadas: altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), densidade estomática (DE), 

área foliar (AF), comprimento do xilopódio (CX), diâmetro do xilopódio (DX), área da 

raiz (AR), comprimento da raiz (CR), razão massa foliar (RMF), razão massa caulinar 

(RMC), razão massa radicular (RMR) e biomassa total (BT). 

Variáveis de Crescimento 

O número de folhas, altura de planta e diâmetro do caule foram mensurados por 

contagem e utilização régua graduada e paquímetro digital. A área foliar e área da raiz 

foram determinadas com auxílio do equipamento LI-3100 Área Meter, LI-COR, USA 

expressando em (cm²). As análises destrutivas foram realizadas com raízes, xilopódios, 

caule e folhas separados e colocados em estufa à 72º C para secagem até atingirem massa 

seca constante e em seguida pesados. Com os dados de massa seca foram calculadas a 

razão de massa radicular (RMR), razão de massa caulinar (RMC), razão de massa foliar 

(RMF) e biomassa total. As razões de massa foram obtidas por meio das seguintes 

equações respectivamente: RMR = Massa seca da raiz/biomassa total; RMC = Massa seca 

do caule/biomassa total; RMF = Massa seca da folha/biomassa total.  

Para obtenção da densidade estomática, réplicas das superfícies adaxial e abaxial 

da folha foram retiradas com esmalte incolor na região do terço médio das folhas 

hidratadas e a contagem foi realizada com auxílio de um microscópio óptico munido com 

câmara clara. A densidade estomática foi determinada através da contagem de estômatos 

situada numa área de 1 mm², obtendo-se o número de estômatos/área (JADRNÁ et al., 

2009). Foram analisadas duas réplicas da superfície adaxial e abaxial de cada repetição 

para a determinação da densidade estomática. 

Procedimentos estatísticos  

Os dados foram submetidos a análise de variância. Procedeu-se análise de 

regressão e na escolha dos modelos considerou-se a adequação do ao fenômeno estudado, 

os valores dos coeficientes de determinação ajustados e a significância dos parâmetros da 

regressão pelo teste t.  Os coeficientes de determinação (R²) foram obtidos pela razão da 

soma de quadrados da regressão pela soma de quadrados total. Realizou-se a análise 

multivariada por meio da regressão múltipla e componentes principais utilizando-se uma 
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matriz de correlação e o critério de seleção de modelo Forward Stepwise (SOKAL e 

ROLF, 1969). As análises estatísticas e a construção dos gráficos de regressão foram 

conduzidas utilizando os softwares R 3.4 (R CORE TEAM, 2017) e SigmaPlot 10.0 

(SYSTAT SOFTWARE, 2006). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 As características altura de planta, diâmetro do caule, densidade estomática, área 

foliar e comprimento do xilopódio foram influenciadas (P<0,05) pelas doses de ácido 

giberélico (GA3), com exceção do diâmetro do xilopódio (Tabela 1).  

Tabela 1. Análise de variância para altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), 

densidade estomática (DE), área foliar (AF), comprimento do xilopódio (CX) e diâmetro 

do xilopódio (DX) em mudas de Spondias tuberosa tratadas com doses de GA3. 

                                              Quadrados Médios  

Fonte de 

Variação 
GL 

 AP  

 

   DC 

 

  DE 

 

 AF 

 

 CX 

 

DX 

 

Tratamentos     4  1,33E+3** 8,71*    5,16E+4**  1,38E+6** 29,55*   94ns 

Resíduo   25  83,96 3,05    2,1E+3  3,52E+4 7,64   41,86 

CV(%)   7,85    15,06    12,44  19,92 16,69   18,31 

                                  Análise de Regressão 

Linear  **    ** * ** ** ns 

Quadrática  ns   ns ns ns ns ns 
**significativo a 1% de probabilidade; *significativo a 5% de probabilidade; ns = não significativo pelo 

teste F. 

A giberelina incrementou de forma significativa o crescimento nas mudas de 

Spondias tuberosa. Os ajustes lineares para as variáveis de crescimento representam 

fortes indícios da importância desse hormônio como prática promissora para reduzir o 

tempo juvenil da espécie e elevá-la a fase adulta vegetativa. Segundo Taiz et al. (2017) a 

giberelina exerce significativo papel na transição da fase juvenil para a adulta das espécies 

vegetais e dados experimentais tem comprovado o papel das giberelinas na emissão de 

órgãos reprodutivos em coníferas.  

As variáveis altura de planta, diâmetro do caule e densidade estomática 

apresentaram ajuste significativo linear (Figura 1). As doses de GA3 avaliadas 

proporcionaram incrementos lineares positivos para altura de planta, diâmetro do caule e 

área foliar, com incremento de 0,0805 cm, 0,009 cm e 0,0003 cm², respectivamente, para 

cada mg de GA3 adicionada. As giberelinas atuam fortemente no crescimento vegetal 

através da indução à expansão celular, mais especificamente através da sinalização 

química para afrouxamento da parece celular pela maior atividade das enzimas 
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envolvidas como a xiloglucano endotransglicosilase que afrouxa a parede celular e, 

diante de disponibilidade hídrica adequada, as microfibrilas de celulose sejam afastadas 

e outras depositadas (Taiz et al., 2017). O vigoroso crescimento vegetativo é indicativo 

de perspectivas promissoras quanto ao uso de GA3 em mudas de Spondias tuberosa. Os 

resultados corroboram os encontrados por Matos et al. (2015) e Amaro et al. (2017) que 

observaram incrementos significativos no crescimento vegetativo em plantas de eucalipto 

tratadas com GA3, o que sugere que o uso desse hormônio pode constituir prática 

promissora, contudo após avaliações em campo. 

O decréscimo linear da densidade estomática com o aumento das doses de GA3, 

correspondente uma diminuição de 0,3637 estômatos por mm² para cada mg de GA3 

adicionada, pode estar relacionado com a expansão foliar, pois o número de estômatos 

não acompanha o crescimento foliar, dessa forma, acaba havendo uma diluição do 

número de estômatos porque a folha expande muito e o número de estômatos aumenta 

pouco, ou seja, com incrementos decrescentes. Isso corrobora Boerger e Wisniewski 

(2003) que observaram que a densidade estomática decresceu à medida que a área 

específica foliar aumentou em ciclos fenológicos sucessivos de espécies lenhosas da 

Floresta Atlântica. 

O ajuste significativo para diâmetro do caule constitui um dos principais 

indicadores do efeito benéfico da giberelina em mudas de Spondias tuberosa. Segundo 

Daniel et al. (1997) esta variável possibilita identificar o potencial de sobrevivência de 

plantas jovens no campo. Entretanto, essa hipótese carece de comprovação por ensaios 

em campo.  
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Figura 1. Gráficos de regressão para altura de planta (y= 103,9259 + 0,0805x; R²= 

0,65**), diâmetro do caule (y= 10,2816 + 0,009x; R²= 0,60**), densidade estomática (y= 

442,8155 – 0,3637x; R²= 0,55*) e área foliar (y= 0,0364 + 0,0003x; R²= 0,80**) de mudas 

de Spondias tuberosa submetidas a diferentes doses de giberelina. 

 As variáveis área da raiz, comprimento da raiz, razão de massa caulinar e 

biomassa total foram influenciadas pelas doses de giberelina (P<0,05), enquanto razão 

de massa foliar e razão de massa radicular não diferiram para as doses de GA3 (Tabela 

2).  

Tabela 2. Análise de variância e teste de média para área da raiz (AR), comprimento da 

raiz (CR), razão massa foliar (RMF), razão massa caulinar (RMC), razão massa 

radicular (RMR) e biomassa total (BT) em mudas de Spondias tuberosa tratadas com 

diferentes doses de GA3. 
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**significativo a 1% de probabilidade; *significativo a 5% de probabilidade; ns = não significativo pelo 

teste F. 

 

O maior desenvolvimento da área radicular em função das doses de giberelina 

concretiza uma das possíveis justificativas que pode ser utilizada para explicar o maior 

crescimento da parte aérea. Reis et al. (2006) destacam que as raízes são fundamentais na 

absorção de água e nutrientes e na síntese de fitoreguladores. Adicionalmente os 

xilopódios constituem-se em drenos inicialmente e fonte posterior de fotoassimilados 

para as partes jovens em crescimento.  

Uma justificativa complementar para o incremento na parte área é que as 

giberelinas protagonizam uma interação positiva e recíproca na divisão, expansão celular 

e diferenciação dos tecidos (WEISS e ORI, 2007).  

As plantas de S. tuberosa apresentaram o crescimento vegetativo 

significativamente influenciado com o aumento das doses de GA3 como pode ser 

verificado pela altura, diâmetro do caule e biomassa total. Os dados mostram que as 

plantas, após a aplicação de giberelina, investiram principalmente na parte aérea, 

comprovando observações feitas por outros autores, por exemplo, Wagner Júnior et al. 

(2008) que observaram efeito positivo da aplicação exógena de GA3 sobre o crescimento 

da parte área das mudas de pessegueiro.  

As variáveis biomassa total, comprimento do xilopódio e área radicular 

apresentaram ajuste linear significativo em relação as doses de giberelina (Figura 2). O 

incremento foi de 0,003 cm² para área radicular, 0,01 cm para comprimento do xilopódio 

e 0,07 g para cada mg de GA3 adicionada. Observa-se que houve um crescimento 

 Quadrados Médios 

Fonte de 

Variação 
GL 

 AR  

(cm²) 

 CR 

(cm) 
 RMF  RMC              

 

RMR 

        

 BT (g) 

Tratamentos 4 2,72** 2,02* 0,0012ns 0,028** 0,017ns 846,61** 

Resíduo 25 0,89 0,43 0,0006 0,005 0,008 28,12 

CV(%)  17,04 9,13 20,03 15,12 22,66 10,63 

               Análise de Regressão 

Linear  ** Ns Ns ns ns * 

Quadrática  ns Ns Ns ns ns ns 
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diretamente proporcional entre as variáveis comprimento do xilopódio e área radicular 

que, consequentemente, contribuíram para um aumento linear na biomassa total. O 

crescimento linear do xilopódio indica que as maiores doses de GA3 propiciaram às 

mudas de umbuzeiro um incremento na reserva água e sais minerais. Cruz et al. (2016) 

afirmam que tais reservas são de fundamentais importância para que as mudas superem o 

estresse hídrico que geralmente ocorre na fase de transplantios e adaptação em solos do 

semiárido nordestino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Gráficos de regressão para biomassa total (y= 39,23 + 0,07x; R²= 0,80**), 

comprimento do xilopódio (y= 15,0069 + 0,01x; R²= 0,52**) e área radicular (y= 22, 

9943 + 0,0003x; R²= 0,80**) de mudas de Spondias tuberosa submetidas a diferentes 

doses de giberelina. 

 

O modelo de regressão múltipla apresentado explica 80% da variação da biomassa 

total de plantas de umbuzeiro (Tabela 3). 

 Observa-se que a biomassa total foi influenciada pela altura, razões de massa 

foliar e caulinar. A razão massa foliar apresentou uma correlação negativa com a 
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biomassa, ou seja, quanto maior for esta razão menor será sua contribuição na biomassa 

total. 

Nesse contexto, as aplicações de giberelina promoveram alterações significativas 

no crescimento vegetativo das plantas de Spondias tuberosa em todos tratamentos 

aplicados, resultando em um maior acúmulo de biomassa total. A biomassa da planta 

constitui uma importante variável de crescimento, uma vez que reflete a assimilação de 

carbono ao longo do tempo (PEIXOTO et al., 2006; MATOS et al., 2011). Essas variáveis 

em conjunto potencializam o crescimento vegetativo das plantas tratadas. A aplicação de 

giberelina altera uma série de caracteres produtivos, no entanto o intenso alongamento do 

caule elevando a altura das plantas foi o principal efeito observado por pesquisadores que 

trabalharam com esse fitormônio (HIGASHI et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2005; 

MATOS et al., 2015; AMARO et al.; 2017). 

 Os resultados do presente estudo, com a intensificação do crescimento vegetativo 

das mudas de Spondias tuberosa com uso de ácido giberélico via foliar sugerem um 

possível aumento de precocidade para esse vegetal, pois promoveu maior acúmulo de 

biomassa em mesmo período de tempo em comparação às plantas testemunhas. Contudo 

o seu efeito em condições de campo quanto à essa precocidade ainda carece de 

comprovação.  

 

Tabela 3. Modelo de regressão múltipla para biomassa das mudas de Spondias tuberosa  

em função de diferentes doses de giberelina. Ipameri-GO, 2017. 

 
Explicação 

do modelo 
F P    

Biomassa  R²= 0,80 F(3,26)=34,42 p<0.000    

 Beta    Erro Padrão B Erro Padrão  t(26) p-valor 

Parâmetros     44,51  14,79  3,00  0,00 

ALT 0,31 0,14    0,23   0,10      2,18  0,03* 

RMF -0,64 0,08    2,47   0,97 2,52  0,01* 

RMC 0,29 0,13  -293,72   61,07 -4,80  0,00** 
   *significativo ao nível de 1% de probabilidade (p<0,01); **significativo ao nível de 5% de 

probabilidade (p<0,05). 
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Figura 3. Análise de componentes principais (CP) de mudas de Spondias tuberosa 

submetidas a diferentes doses de giberelina. As setas indicam os sentidos em que cada 

variável aumenta em relação aos eixos, selecionando aquelas com contribuição acima de 

60%.  

 

Na análise de componentes principais (CP) observou-se que foram necessários 

apenas dois eixos para explicar 94% da variação dos dados obtidos. Os dois eixos (CP1 e 

2) explicam que o aumento das doses de GA3 influenciaram positivamente as variáveis 

altura de plantas, área foliar e biomassa total de plantas de umbuzeiro. 

Segundo Gonzaga Neto et al. (1988), Lederman, Gonzaga Neto e Bezerra (1989), 

as mudas de Umbuzeiro (Spondias tuberosa) apresentam desenvolvimento lento, desta 

forma, a aplicação exógena de giberelina pode se tornar uma alternativa viável para 

acelerar o desenvolvimento na fase de casa de vegetação. 

As giberelinas apresentam funções fundamentais nos processos ligados ao 

crescimento das plantas, porém novos estudos sobre sua ação em plantas de umbuzeiros 

devem ser realizados em condições de campo para uma melhor compreensão de ação e 

para que a tecnologia seja disponibilizada para o produtor.  
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4. CONCLUSÕES  

O uso de ácido giberélico (GA3) intensificou o crescimento vegetativo em mudas 

de umbuzeiro e proporcionou a formação de plantas com sistema radicular vigoroso, caule 

espesso, comprido e área foliar exuberante.  

A aplicação de giberelina pode constituir uma importante prática de manejo de 

plantas de umbuzeiro no sentido de obter plantas precoces com menor tempo de fase 

juvenil e, com isso, antecipar o período produtivo, no entanto, trabalhos posteriores a 

nível de campo são necessários para validação e posterior recomendação.   
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